
Comércio
ganha nova
vida

BAIRRO VIBRA COM INTENSA PROGRAMAÇÃO 
CULTURAL E OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO 
PROMOVIDAS PELA PREFEITURA

Antes tido como um bairro voltado basicamente para os
negócios e, mais recentemente, para as universidades,
o Comércio passou a respirar novas áreas. Graças ao 
programa #vemprocentro, da Prefeitura, a região ganhou 
uma intensa programação cultural, de esporte e lazer, 
tudo de graça, além de obras de requalifi cação que estão 
devolvendo o espaço público ao cidadão e benefi ciando 
todo o Centro Histórico de Salvador. Confi ra tudo nas 
próximas páginas. 
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EXECUTIVO MUNICIPAL ASSEGURA INFRAESTRUTURA NECESSÁRIA PARA ESTIMULAR 
ECONOMIA NA REGIÃO 

O Comércio está na moda. Além de 
uma intensa programação cultural, 
o bairro onde Salvador nasceu como 
primeira capital do país está cada 
vez mais preparado para receber 
baianos e turistas. A mais recente 
ação da Prefeitura nesse sentido 
confi rma a tendência de reocupação 
dessa parte do Centro Histórico da 
cidade, que é o foco inicial do pro-
grama #vemprocentro: a inaugu-
ração da nova Rua Miguel Calmon, 
a principal artéria do Comércio, 
que foi totalmente requalifi cada. O 
mesmo aconteceu com a Praça da 
Inglaterra e já estão em andamento 
as intervenções de revitalização das 
praças Marechal Deodoro e Cairu.  

A Miguel Calmon passou por melho-
rias na pavimentação e serviços de 
macro e microdrenagem, além de 
ganhar novo mobiliário urbano e ci-
clovia de 1,1 km desde as imediações 
do Mercado Modelo (que também 
será requalifi cado) até a entrada do 
Plano Inclinado do Pilar. O investi-
mento foi de R$ 4,8 milhões, com 
recursos provenientes de fi nancia-
mento junto à Caixa Econômica 
Federal, e incluiu ainda a revitaliza-
ção da Praça Riachuelo, que passou 
a contar com piso intertravado.

A Miguel Calmon também está mais 
verde. A Prefeitura plantou no local 91 
novas árvores de espécies de médio 
porte, que irão servir de compensação 
à emissão de gás carbônico dos veícu-
los que trafegam no local, garantindo 
mais sombreamento, inclusive nos 
espaços de descanso com bancos que 
foram implementados.

As calçadas ganharam concreto 
lavado com detalhes em pedras 
portuguesas e itens de acessibilidade, 
como rampas, piso tátil e passa-
gem de pedestres. A iluminação foi 
modernizada com a implantação de 
lâmpadas em LED. A intervenção na 
Rua Miguel Calmon integra o projeto 
Ruas Completas, conduzido em todo o 
país pela Frente Nacional de Prefeitos 
(FNP) e pela entidade World Resour-
ces Institute (WRI), em parceria com o 
Instituto Clima e Sociedade (ICS).   

“A Prefeitura tem adotado uma estra-
tégia correta de ação aqui no Comér-
cio. Essa obra na Rua Miguel Calmon 
valoriza ainda mais o bairro. Mas a 
principal obra dessa gestão tem sido o 
resgate da autoestima, do amor e do 
orgulho da população da cidade pelo 
Centro Histórico e por toda Salvador”, 
declarou o presidente da Associação 
Comercial da Bahia, Mário Dantas. 

Principal centro fi nanceiro de Salvador até 
a década de 1970, o Comércio começou 
a sofrer com um processo parcial de esva-
ziamento com a migração de repartições 
públicas para o Centro Administrativo da 
Bahia (CAB) e de grandes empresas para a 
região do Iguatemi e Itaigara. O empresá-
rio Manoel Castro, que trabalha no local 
desde 1963 e gere uma loja de bolsas, 
malas e acessórios de viagem, lembrou dos 
tempos áureos de grande movimentação 
econômica. “O Comércio foi desabitado e 
subutilizado”, lamentou.

As intervenções promovidas pela Prefei-
tura para a revitalização e reocupação do 
Comércio, no entanto, acenderam nele a 
chama da esperança de que dias melhores 
virão. “A vinda de milhares de servidores 
para cá vai gerar negócios e consumo 
em lojas e restaurantes. O Comércio já 
tem toda uma infraestrutura pronta de 

saneamento e de transporte, com terminal, 
elevador, plano inclinado, e está apto para 
essa retomada”, disse Castro.

Diretor do Grupo UniDom, da Faculdade 
Dom Pedro II, Luiz Brandão Costa acredi-
ta que a estratégia da Prefeitura para a 
reocupação do Comércio possibilitará a 
integração do cidadão com o bairro. “A 
decisão do Executivo municipal de tratar 
com prioridade estratégica de investir nessa 
região vai render frutos positivos e garantir 
uma reocupação”, afi rma.

Ambulantes que trabalham no Comércio 
também se mostram confi antes. “Minha 
expectativa é de melhora. Quando vem 
uma reforma como essa feita aqui na Rua 
Miguel Calmon, por exemplo, uma coisa 
chama outra: vêm segurança e outras em-
presas. A tendência é melhorar”, destacou o 
chaveiro Sergio Augusto Souza, 43.

RUA MIGUEL CALMON, A PRINCIPAL 
DO COMÉRCIO, PASSA A CONTAR COM 
CICLOVIA E NOVO MOBILIÁRIO URBANO

PRAÇA ONDE ESTÁ SITUADA A 
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DA BAHIA 
GANHA NOVA INFRAESTRUTURA

MUSEUS E ARQUIVO 
PÚBLICO MUNICIPAL

MOMENTO DE RETOMADA 
ECONÔMICA

O Comércio tem sido alvo de uma série 
de melhorias nos últimos anos, graças a 
iniciativas como o programa municipal 
Salvador 360, que prevê investimentos de 
R$ 300 milhões em todo o Centro Histórico 
de Salvador. Muitas dessas melhorias já 
foram concluídas, a exemplo da entrega do 
Hub Salvador. 

Outras seguem em andamento, como as 
revitalizações da Praça Marechal Deodoro e 
do Elevador do Taboão. O bairro ainda será 
contemplado com a requalificação da Praça 
Cairu e com as implantação do Polo de 
Economia Criativa (Doca 1), bem como de 
dois museus: o da Música e o da História de 
Salvador, além do Arquivo Público Munici-
pal, cuja ordem de serviço já foi dada. 

O investimento nos dois equipamentos, 
garantidos pelo Programa Nacional de 
Desenvolvimento do Turismo em Salva-
dor (PRODETUR), por meio de emprés-
timo junto ao Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), é de R$ 27,5 
milhões. A Casa da História de Salvador 
ficará em um casarão que será restaura-
do, na Rua Portugal, perto do Mercado 
Modelo. 

Outros dois terrenos serão a sede de um 
novo prédio para o Arquivo Público, que 
será anexo à Casa da História. Somadas, 
as duas estruturas serão comportadas 
em 11 andares, com salas de oficinas, de 
fotografias, registros magnéticos, arqui-
vos audiovisuais, auditórios e café. 

NO TOTAL, A PREFEITURA ESTÁ 
INVESTINDO CERCA DE R$ 300 
MILHÕES EM TODO O CENTRO 
HISTÓRICO, CONTEMPLANDO 

TAMBÉM O COMÉRCIO, EM MAIS 
DE 60 AÇÕES QUE AQUECEM

 A ECONOMIA DO 
TURISMO.

ANOTE AÍ

OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO 
PROMOVEM AVANÇOS E 
MELHORIAS
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DIVULGAÇÃO SECOM PMS

O HUB SALVADOR ABRIGA 75 
EMPRESAS E 43 STARTUPS



Além das obras de requalifi -
cação e implantação de no-
vos equipamentos culturais, 
o Comércio também ganhou 
uma programação cultural, 
de lazer e esportiva perma-
nente e totalmente gratuita 
desde que a Prefeitura lan-
çou o programa #vempro-
centro, em setembro deste 
ano. O objetivo é que o bair-
ro seja ocupado por sotero-
politanos e turistas também 
à noite, o que será intensi-
fi cado ao longo do verão. 
Aliado a essa programação, 
a Prefeitura também está 
prestes a lançar incentivos 
para moradias e já iniciou o 
processo de transferência de 
órgãos públicos municipais 
para o bairro. 

Graças ao #vemprocentro, 
locais como a Praça da 
Inglaterra, que foi requalifi -
cada este ano, e a região do 
porto, na Avenida da França, 
passaram a contar com 
shows musicais, gastrono-
mia, atividades infantis, 
feiras criativas, ações 
esportivas e outras opções 
de entretenimento, o que 
tem despertado o interesse 
de um público diverso e 
familiar. A organização dessa 
programação, que começou 
com o Festival da Primavera, 
é de responsabilidade da 
Empresa Salvador Turismo 
(SALTUR).  

As ações, completamente 
gratuitas, proporcionam 

ao público experiências 
diversifi cadas em cada 
edição. Atrações dos mais 
variados estilos musicais, por 
exemplo, já se apresentaram 
no #vemprocentro. Nomes 
como os dos cantores Pedro 
Pondé, Gerônimo, Márcia 
Castro e Edson Gomes e da 
banda Àttøøxxá animaram o 
público nas edições passa-
das. 

Na quarta edição do projeto, 
que ocorreu no início deste 
mês, milhares de pesso-
as compareceram para 
desfrutar de um momento 
singular com a proposta da 
“Noite Caliente”, quando se 
apresentaram, na Praça da 
Inglaterra, Beto Barbosa, 

Mambolada e Jorge Zarath, 
em uma homenagem espe-
cial à lambada.  

CRIANÇADA E CRIATIVIDADE
Em outubro, em homenagem 
ao Dia das Crianças, houve 
o Festival Criançada, com 
shows infantis, atividades 

lúdicas e educativas, espe-
táculos de dança e teatro. 
Mas o sucesso do projeto não 
se deve apenas às atrações 
musicais gratuitas. A Praça 
da Inglaterra tem recebido 
também a Feira Criativa, 
dedicada a toda a família, 
com venda de alimentos 
orgânicos, yoga, brincadeiras 
e jogos para as crianças.

Por outro lado, a Avenida 
Estados Unidos recebeu, 
por duas vezes, o Brechó 
Park, inspirado na Feira da 
Bagageira em Cascais, em 
Portugal, e atraiu olhares 
curiosos e apreciadores de 
artigos de segunda mão, 
novos, originais, velharias 
e recicláveis vendidos em 

porta-malas e bagageiros de 
automóveis.  

Apenas na última edição do 
#vemprocentro foram 12 
horas de programação intensa 
para todas as faixas etárias nos 
principais pontos do Comércio. 
O programa prevê ainda, por 
exemplo, a criação do Circuito 
de Arte Urbana no Comér-
cio, onde serão realizadas 
intervenções de arte urbana 
em praças, ruas, mobiliários 
urbanos e fachadas, que 
estarão conectadas como um 
caminho. A expectativa é que 
essa ação esteja disponível 
para a população a partir 
de dezembro, com artistas 
selecionados pela Fundação 
Gregório de Mattos (FGM).

MULTIDÃO PRESENTE EM UM DOS 
SHOWS GRATUITOS DA PROGRAMAÇÃO 
DA PREFEITURA NO COMÉRCIO

FIQUE POR DENTRO DA 
PROGRAMAÇÃO 

CULTURAL DO 
#VEMPROCENTRO, 

BEM COMO DAS  AÇÕES 
INTEGRADAS DO PROGRAMA 

DA PREFEITURA, 
ACESSANDO O SITE 

VEMPROCENTRO.COM.BR.

ANOTE AÍAÇÕES DA PREFEITURA 
GARANTEM REOCUPAÇÃO 
DO CENTRO HISTÓRICO
PROGRAMAÇÃO CULTURAL, ESTÍMULO À MORADIA E TRANSFERÊNCIA DE 
REPARTIÇÕES PÚBLICAS INTEGRAM ESTRATÉGIA DO MUNICÍPIO

INICIATIVAS ARTICULADAS ENVOLVEM TAMBÉM HABITAÇÃO

MUDANÇA DE SECRETARIAS E ÓRGÃOS MUNICIPAIS

Não basta apenas cuidar do presente e do futuro de uma 
cidade. Até porque não haveria sucesso nessa empreitada se 
o passado também não fosse objeto de cuidado e estímulo. 
O programa #vemprocentro, idealizado pela Prefeitura, por 
meio da Secretaria de Desenvolvimento e Urbanismo (SE-
DUR), tem justamente esse objetivo: unir passado, presente 
e futuro para valorizar a nossa riqueza cultural, urbanística e 
humana, diversificando a economia e incentivando a presen-
ça do soteropolitano onde a cidade do Salvador nasceu há 
470 anos: o Centro Histórico.

O #vemprocentro teve início com o Festival da Primavera, 
que, pela primeira vez em sete edições, contou com o Comér-
cio como palco principal. O bairro é, inicialmente, o principal 
foco do programa. Trata-se de um movimento de transfor-

mação coletiva e criativa do espaço público. Uma das várias 
iniciativas do programa será o estímulo à implantação de 
novas moradias no bairro, inclusive para servidores públicos 
municipais, que terão a oportunidade de morar perto do seu 
trabalho.

AÇÕES INTEGRADAS
Além do estímulo à ocupação e moradia e de uma progra-
mação cultural intensa e permanente, serão promovidas 
através do programa várias ações integradas em eixos como: 
patrimônio histórico, infraestrutura urbana, mobilidade 
urbana, centralização administrativa municipal, equipamen-
tos estruturantes, ativação econômica, governança e gestão 
e ruas criativas. Ou seja, praticamente todas as secretarias e 
órgãos municipais estarão envolvidos no processo.

Aos poucos, as secretarias muni-
cipais de Salvador estão migran-
do para o Comércio, ocupando 
e deixando mais movimentado 
o Centro Histórico. Em outubro, 
a nova sede da Secretaria de 
Cultura e Turismo (SECULT) foi 
inaugurada na Rua da Argentina. 
E as instalações da Secretaria 
de Sustentabilidade, Inovação e 
Resiliência (SECIS) irão começar 
a funcionar na Rua da Grécia. 

O prédio que abrigará a pasta da 
sustentabilidade chama atenção 
pela charmosa fachada verde 
com mais de dez espécies de 
vegetais plantadas em pequenos 
caqueiros que enfeitam toda 
a frente do edifício. Além de 
contar com esse detalhe paisa-
gístico, o prédio dispõe de mais 
de 20 itens de sustentabilidade, 
incluindo captação de energia 
solar.

Além da SECULT, da SECIS e da 
Secretaria de Políticas para as 
Mulheres, Infância e Juventude 
(que migrou para a Avenida Estados 
Unidos em abril), 80% de todos os 
órgãos públicos municipais deverão 
ser instalados na região até o início 
do próximo ano. As pastas que já 
funcionavam no local eram a Secre-
taria Municipal de Saúde e a Secre-
taria Municipal de Promoção Social 
e Combate à Pobreza (SEMPRE).

 O OBJETIVO É QUE 
O BAIRRO SEJA 
OCUPADO POR 

SOTEROPOLITANOS 
E TURISTAS TAMBÉM 
À NOITE, O QUE SERÁ 

INTENSIFICADO AO 
LONGO DO VERÃO. 

NOVA SEDE DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DE SUSTENTABILIDADE, INOVAÇÃO E 
RESILIÊNCIA (SECIS): PRÉDIO CHAMA 
A ATENÇÃO PELO VERDEIG
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